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251
MILHÕES DE EUROS

DESTAQUES

VARIAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 
TRIMESTRAIS
No terceiro trimestre de 2019, as exportações portugue-
sas de cortiça ultrapassaram os 251 milhões de euros, 
mais 1% do que no mesmo trimestre do ano anterior. Este 
crescimento modesto foi sustentado pelas exportações 
de rolhas, uma vez que as de todos os restantes produtos 
de cortiça caíram face a 2018. Três dos cinco principais 
mercados de destino das exportações portuguesas de 
cortiça cresceram mas Espanha e EUA caíram. A França, 
apesar de ter crescido menos de 1%, recuperou a lideran-
ça dos mercados de destino das exportações portuguesas.

VARIAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES TRIMESTRAIS
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VARIAÇÃO DO PESO DA CORTIÇA NAS 
EXPORTAÇÕES TRIMESTRAIS PORTUGUESAS

VARIAÇÃO HOMÓLOGA POR TIPO DE ROLHA 
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VARIAÇÃO HOMÓLOGA POR MERCADO
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COMÉRCIO EXTERNO PORTUGUÊS

Em 2019, as exportações portuguesas de produtos de 
cortiça têm sido muito semelhantes ao ano anterior. 
No terceiro trimestre, ultrapassaram os 251 milhões 

de euros, mais 1% do que no mesmo trimestre de 2018. 
Já as importações diminuíram, ficando 5,3% abaixo das 
do terceiro trimestre do ano anterior, permitindo uma 

evolução positiva do saldo comercial em 3%.

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE CORTIÇA

Por tipo de produto, face ao mesmo trimestre do ano 
anterior, apenas as exportações de rolhas cresceram 
(+3,8%), ultrapassando os 177 milhões de euros. 
Em resultado, a quota das rolhas nas exportações 
de cortiça subiu 2 p.p., situando-se nos 70,5%. As 
exportações de materiais de construção ficaram abaixo 
dos 65,5 milhões de euros (-4,9% do que em 2018).

As rolhas naturais cilíndricas continuam a perder quota 
rapidamente: no 3º trimestre de 2019, representaram 

apenas 47% das exportações portuguesas de rolhas. 
Face ao mesmo trimestre de 2018, em termos 

agregados, as exportações de rolhas de aglomerado 
cresceram 16%, com destaque para as de espumante 

(+28,4%), enquanto as de rolhas naturais caíram 5%.  

EXPORTAÇÕES POR TIPO DE ROLHA

PORTUGAL
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No setor dos materiais de construção, os três principais 
mercados tiveram quebras, mais acentuadas em Espanha 

(-9,2%) e EUA (-9,5%) e mais suave na Alemanha (-1,1%). 
Apenas quatro dos dez principais mercados de 

exportação cresceram face ao mesmo trimestre de 
2018. Destes, destacam-se a Holanda, a Bélgica e a Itália 

com taxas de crescimento acima dos 10%.

PRINCIPAIS MERCADOS DE MATERIAIS 
PARA CONSTRUÇÃO

O México foi o mercado para onde a exportação de rolhas 
mais cresceu (+71,1%), comparando o terceiro trimestre de 
2019 com o do ano anterior. Houve também crescimentos 
muito fortes para a Rússia (+31,7%) e Austrália (+30,9%) e 
Reino Unido (+20,6%). Os dois principais mercados tiveram 
pior desempenho, com estagnação em França (0,1%) e 
quebra significativa (-10,8%) nos EUA.

PRINCIPAIS MERCADOS PARA ROLHAS

CINCO PRINCIPAIS MERCADOS

No terceiro trimestre, a França recuperou a liderança 
dos mercados de exportação, ao ultrapassar os EUA, 
com uma quota de 17,6% face a 16,1% dos americanos. 

Em comparação com o terceiro trimestre de 2018, as 
exportações cresceram para três dos cinco principais 
mercados (Itália, 13%; Alemanha, 7,3%; e França, 0,8%) 

mas caíram para a Espanha (-6,4%) e os EUA (-8,3%).
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Mantendo-se em valores negativos desde setembro 
do ano passado, o indicador de confiança na indústria 
transformadora demonstrou uma ligeira recuperação 
no mês de agosto face a julho de 2019, tendo passado 
de -5,8 para -2,9. Contudo, voltou a cair em setembro, 

continuando a tendência negativa dos últimos dois anos, 
atingindo -4,4.

CRESCIMENTO DA ECONOMIA 
PORTUGUESA (PIB)

No terceiro trimestre, o PIB português cresceu 1,9% face ao 
mesmo trimestre de 2018. Segundo o INE, a procura interna 

contribuiu positivamente para esta variação do PIB, tendo 
havido uma aceleração do consumo privado, enquanto o 

investimento registou um crescimento menos intenso. O 
contributo da procura externa líquida manteve-se negativo. 

Já o PIB da área euro cresceu 1,2%.

No terceiro trimestre do ano, a taxa de desemprego 
em Portugal atingiu um novo mínimo, 6,1%. Quanto aos 
concelhos de mais forte implantação da indústria, neste 
trimestre, o número de desempregados registados nos 
Centros de Emprego caiu 1% na Feira, mas aumentou 11% em 
Ponte de Sor face ao mesmo trimestre do ano anterior.

TAXA DE DESEMPREGO

INDICADOR DE CONFIANÇA NA INDÚSTRIA 
TRANSFORMADORA
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Neste trimestre, o índice do custo do trabalho na 
indústria não ajustado de dias úteis registou um 
acréscimo homólogo de 2%, tendo os custos salariais 
aumentado 2% (devido essencialmente a acréscimos 
no salário base, no subsídio de férias e dos prémios e 
subsídios regulares) e os outros custos do trabalho 
1,9% (devido a acréscimos nas contribuições patronais 
correspondentes).

CUSTO DO TRABALHO NAS 
INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS
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FRANÇA
As exportações portuguesas de cortiça e produtos de 
cortiça para França ultrapassaram os 44 milhões de euros 
no terceiro trimestre de 2019. Este valor representa um 
crescimento de 0,8% face ao mesmo trimestre do ano 
anterior. As exportações acumuladas do ano ficaram, no 
entanto, abaixo das dos primeiros 9 meses de 2018, devido 
ao mau desempenho do segundo trimestre (-10,5%).

No terceiro trimestre do ano, as exportações de rolhas 
naturais continuaram em queda (-18,8% nas rolhas 
cilíndricas e -26% nas outras rolhas, face ao mesmo 
trimestre do ano anterior). A categoria que mais tem vindo 
a ganhar peso, rolhas de aglomerado para espumantes, 
cresceu 55,5% face ao ano anterior, atingindo uma quota de 
30% nas exportações totais de rolhas para França.

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS POR TIPO 
DE ROLHAS PARA FRANÇA

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE CORTIÇA

08

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA A FRANÇA 
POR TIPO DE PRODUTO

MERCADOS EXTERNOS

Face ao terceiro trimestre do ano anterior, as exportações 
de rolhas cresceram 0,1%, mantendo-se a sua quota na 

ordem dos 92%. Já a categoria dos materiais de construção 
tem vindo a ganhar peso nas exportações para este país, 

totaliza 8% das exportações de cortiça do período (+14,5% 
em valor exportado do que no mesmo trimestre de 2018).
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A quota portuguesa nas exportações para França 
apresentou uma ligeira melhoria face a períodos anteriores, 
aproximando-se dos 60%. Portugal ganhou quota sobretudo 

à Espanha. As importações de rolhas caíram, mas menos 
para Portugal do que para os restantes países. Já as 

importações de materiais de construção cresceram para 
Portugal (+6,8%), tendo caído para Espanha (-25,2%), o 

principal fornecedor francês.

EUA No terceiro trimestre de 2019, as exportações 
portuguesas de cortiça para os EUA rondaram os 
40 milhões de euros, menos 8,3% do que no mesmo 
trimestre de 2018. Ao longo dos últimos 5 anos, as 
exportações para este país não apresentaram nenhuma 
tendência bem definida, mantendo-se, em geral, num valor 
trimestral entre 40 e 50 milhões de euros.

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE CORTIÇA

FRANÇA - EUA

ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES FRANCESAS 
DE CORTIÇA
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As exportações das principais categorias – rolhas e 
materiais de construção – para os EUA caíram face 

ao mesmo trimestre do ano anterior (10,8% e 1%, 
respetivamente). Na composição das exportações, a quota 

das rolhas atingiu, neste trimestre de 2019, o valor mais 
baixo desde 2017: 77,3%. 

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA OS EUA 
POR TIPO DE PRODUTO
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ESPANHA

No terceiro trimestre do ano, as importações de rolhas 
pelos EUA caíram, mas não em todas as categorias. 
Tendo por base o terceiro trimestre de 2018, tiveram 
uma evolução positiva as exportações de outras rolhas 
naturais (+22,5%), de rolhas de aglomerado cilíndricas 
(+13,5%) e outras (categoria residual, +290,8%). As quotas 
dos diferentes tipos de rolhas mantêm-se estáveis desde o 
trimestre passado.

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE ROLHAS 
PARA OS EUA POR TIPO

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE CORTIÇA

As exportações portuguesas para Espanha, no terceiro 
trimestre de 2019, aproximaram-se dos 37 milhões de 
euros, uma queda de 6,4% face ao mesmo trimestre do ano 
anterior. 
É de referir, contudo, que os dados declarados por Espanha 
dão conta de um crescimento das importações de cortiça de 
Portugal de 11,3% neste período.

ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES AMERICANAS DE 
CORTIÇA

No terceiro trimestre de 2019, Portugal recuperou 
ligeiramente em quota, que tem vindo a perder para 

Espanha, atingindo os 72,7%. Face ao mesmo trimestre 
do ano anterior, as importações americanas de cortiça 
caíram (-8,9%), mas as oriundas de Espanha cresceram 

(+28,7%). Em valor, Espanha exportou mais rolhas do que 
no ano anterior (+26,9%), apesar de as importações de 

rolhas terem caído (-8,5%).

EUA - ESPANHA  010
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ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES ESPANHOLAS DE 
CORTIÇA

Neste trimestre, de acordo com dados espanhóis, a quota 
portuguesa atingiu o valor mais alto desde 2016, ao situar-

se nos 74,6%. A quota agregada dos outros países, que 
entrou em queda no final de 2018, manteve-se constante 

face ao trimestre anterior e a quota francesa caiu face 
ao segundo trimestre do ano, mas cresceu cerca de 1 p.p. 

comparativamente ao terceiro trimestre do ano anterior.

As naturais cilíndricas foram o único tipo de rolha 
cujas exportações para Espanha caíram (-2,7%) no 
terceiro trimestre de 2019, por comparação com o 
mesmo trimestre de 2018, tendo as restantes evoluído 
positivamente. Esta evolução correspondeu a uma perda 
de quota desta que é a categoria com maior peso para as 
rolhas de aglomerado cilíndricas (cerca de 8 p.p.).

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS POR TIPO 
DE ROLHAS PARA ESPANHA 

Com uma evolução oscilante ao longo dos últimos anos, e 
particularmente em queda até ao terceiro trimestre de 2018, 
a quota das rolhas no total das exportações portuguesas de 

cortiça para Espanha cresceu 9 p.p. face a esse período (+11,2% 
em valor exportado). Esta quota foi sobretudo ganha aos 

materiais de construção, cujas exportações caíram 20,9% e a 
quota 6,6 p.p., face ao terceiro trimestre de 2018.

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA ESPANHA 
POR TIPO DE PRODUTO
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Na composição das exportações de rolhas, a quota das 
rolhas de aglomerado para espumantes cresceu 6 pontos 
percentuais face ao terceiro trimestre do ano anterior, 
atingindo um máximo de 45,6%. Em comparação com o 
terceiro trimestre de 2018, as três categorias com maior 
peso (aglomerado p/ espumantes e cilíndricas e naturais 
cilíndricas) cresceram.

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS POR TIPO 
DE ROLHAS PARA ITÁLIA

ITÁLIA  012

ITÁLIA

No terceiro trimestre de 2019, as exportações para Itália 
atingiram os 24,5 milhões de euros, um crescimento de 13% 
face ao mesmo trimestre do ano anterior. Existe, no entanto, 
uma diferença de 9,5 milhões de euros entre os dados 
portugueses e os italianos, sendo reportado por Itália que as 
importações de cortiça com origem portuguesa caíram 28% 
em termos homólogos.

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE CORTIÇA

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA ITÁLIA 
POR TIPO DE PRODUTO

Neste trimestre, as quotas dos diferentes produtos de 
cortiça mantiveram-se estáveis. As rolhas totalizam 91% das 

exportações de cortiça para Itália. Esta categoria cresceu 
13,5% face ao mesmo trimestre do ano anterior. Já as 

exportações de materiais de construção, correspondendo a 
6,3% do total, caíram 1,2% face ao mesmo período.
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ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES ITALIANAS DE 
CORTIÇA

As importações italianas de cortiça caíram 30% face ao 
mesmo trimestre do ano anterior. A quota portuguesa 

mantém-se estável na ordem dos 59% desde o trimestre 
passado (+1,6 p.p. do que no mesmo trimestre de 2018). 
A quota francesa e a quota agregada dos outros países 

têm evoluído como espelho uma da outra. As duas 
aproximam-se dos 20% no período, com França a perder 

para os outros países (nomeadamente a Espanha).

ITÁLIA - ALEMANHA

ALEMANHA
EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE CORTIÇA

No terceiro trimestre de 2019, as exportações para a 
Alemanha atingiram os 19 milhões de euros, mais 7,3% do 
que no mesmo trimestre de 2018. De notar, contudo, que 
existem, para este período, diferenças entre os dados 
portugueses e os alemães na ordem dos 6 milhões de euros, 
desfavoráveis a Portugal. Segundo os dados alemães, 
as exportações portuguesas caíram 31,8% em termos 
homólogos.

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA ALEMANHA 
POR TIPO DE PRODUTO

Neste trimestre, os materiais de construção ganharam 2 
pontos percentuais às rolhas em quota das exportações 
portuguesas face ao trimestre anterior, atingindo 71,3%. 

As duas categorias cresceram no período face ao mesmo 
trimestre de 2018, 10,4% no caso das rolhas e 6,5% no caso 

dos materiais de construção.
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EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE CORTIÇA

Em tendência decrescente 
desde 2018, as 
exportações portuguesas 
de cortiça para a China 
rondaram os 4,5 milhões 
de euros no terceiro 
trimestre de 2019, menos 
35,9% do que no mesmo 
trimestre do ano anterior. 
Este foi o valor mais baixo 
desde 2015.

No mesmo trimestre do ano, assistimos ao crescimento das 
exportações das rolhas de aglomerado para espumantes 
(+18,6%) e das rolhas naturais cilíndricas (+17%) face ao 
terceiro trimestre do ano anterior. A quota das rolhas de 
aglomerado para espumantes atingiu, no trimestre, um 
máximo desde 2016 ao ultrapassar a fasquia dos 30,5%.

Em termos agregados, as importações alemãs de cortiça 
caíram face ao mesmo trimestre de 2018, afetando todos os 

principais parceiros comerciais. A quota portuguesa, agora 
abaixo dos 75%, voltou a cair, a favor de uma ligeira subida 

da quota espanhola e da quota agregada dos outros países. 
Destes, destaca-se a China, que ultrapassou a Espanha em 

valor exportado (1,1 milhões de euros) para a Alemanha.

ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES ALEMÃS DE 
CORTIÇA

CHINA

ALEMANHA - CHINA  014

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS POR TIPO  
DE ROLHAS PARA ALEMANHA
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EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS PARA A CHINA 
POR TIPO DE PRODUTO

No terceiro trimestre de 2019, as rolhas totalizaram 
cerca de 48% das exportações portuguesas de cortiça 

para a China. As exportações de matéria-prima, 
superiores a 1 milhão de euros, ultrapassaram, pela 

primeira vez, as exportações de materiais de construção, 
com quotas de 30% e de 20%, respetivamente, sugerindo 

uma tendência desfavorável em termos de captura do 
valor acrescentado.

CHINA

Neste trimestre, apenas a categoria de outras rolhas de 
aglomerado cresceu (+166,5%) face ao mesmo trimestre do 
ano anterior, tendo as restantes evoluído negativamente. 
A categoria com maior peso – rolhas cilíndricas de 
aglomerado – caiu 55,9% face ao mesmo trimestre do ano 
anterior e totalizou 63% das exportações de rolhas do 
período.

EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS POR TIPO 
DE ROLHAS PARA A CHINA

ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES CHINESAS DE 
CORTIÇA

De acordo com dados chineses, neste período, Portugal foi 
a origem de 65% das suas importações de cortiça, tendo 

ganho quota a Itália e aos restantes países. Contudo, 
comparativamente ao mesmo trimestre do ano anterior, 
as exportações agregadas dos outros países cresceram 

11,2% (destes, França cresceu 94%) e as portuguesas 
caíram. Itália continua a perder quota, uma tendência 

desde 2018.
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OUTROS MERCADOS

As exportações para o Reino Unido mantêm a tendência de 
crescimento, atingindo no trimestre um valor recorde de 
11,6 milhões de euros.

No terceiro trimestre de 2019, Portugal exportou cerca 
de 6,4 milhões de euros em cortiça para o Chile, menos 
15,5% do que no mesmo trimestre do ano anterior.

Neste trimestre, as exportações para o México caíram 
face ao período anterior, mas cresceram 36,4% face ao 
terceiro trimestre de 2018, ultrapassando os 5 milhões 
de euros.

Em relação à Rússia, as exportações caíram no trimestre, 
mas foram 31,4% superiores às do terceiro trimestre do 
ano anterior, estando acima dos 9,5 milhões de euros. 

As exportações para a Argentina foram, no terceiro 
trimestre de 2019, 9,1% superiores às do mesmo período do 
ano anterior, aproximando-se dos 3,5 milhões de euros.

No terceiro trimestre de 2019, as exportações para a 
Austrália cresceram 31,3% face ao mesmo período do ano 
anterior. A tendência crescente mantém-se, sem quebras, 
desde o início do ano.
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VARIAÇÕES HOMÓLOGAS NAS 
EXPORTAÇÕES 3º TRIMESTRE DE 2019

AUMENTOS EM MONTANTE
ROLHAS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

AUMENTOS EM PERCENTAGEM
ROLHAS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

QUEDAS EM MONTANTE
ROLHAS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
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EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE CORTIÇA

IMPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE CORTIÇA

Montante (milhões€) Variação no período Variação homóloga

Total Rolhas M. Const. Total Rolhas M. Const. Total Rolhas M. Const.

2015 902 647 227 7% 10% 3% 7% 10% 3%

2016 935 675 236 4% 4% 4% 4% 4% 4%

2017 987 710 246 6% 5% 4% 6% 5% 4%

2018 1 068 753 274 8% 6% 11% 8% 6% 11%

2019* 807 576 203 - - - 0% 1% -1%

out/18 101 69 27 29% 29% 25% 22% 18% 29%

nov/18 90 63 23 -11% -9% -15% 1% -2% 5%

dez/18 69 49 18 -23% -22% -23% 3% 3% 0%

jan/19 88 60 24 27% 24% 36% 9% 4% 22%

fev/19 90 64 22 3% 7% -8% 3% 1% 3%

mar/19 96 70 23 6% 8% 3% -2% -3% -2%

abr/19 92 66 22 -4% -5% -1% 2% 2% -3%

mai/19 102 75 24 11% 13% 9% -1% 0% -3%

jun/19 88 63 22 -14% -15% -10% -8% -7% -5%

jul/19 111 78 30 27% 22% 39% -5% -4% -6%

ago/19 56 40 14 -50% -49% -53% 4% 8% -5%

set/19 84 60 21 50% 52% 48% 7% 13% -4%

Montante (milhões€) Variação no período Variação homóloga

Total Rolhas M. Const. Total Rolhas M. Const. Total Rolhas M. Const.

2015 148 25 19 9% 21% -27% 9% 21% -27%

2016 168 32 24 14% 29% 26% 14% 29% 26%

2017 176 23 29 5% -28% 21% 5% -28% 21%

2018 215 26 50 23% 10% 73% 23% 10% 73%

2019* 138 25 34 - - - -3% 40% 1%

out/18 24 3 5 24% 43% 16% 43% 73% 49%

nov/18 37 3 5 58% -24% 3% 138% -10% 61%

dez/18 17 4 4 -55% 41% -12% 16% 19% 129%

jan/19 15 4 5 -8% 1% 27% 12% 88% 75%

fev/19 14 3 4 -10% -9% -19% 8% 105% 14%

mar/19 16 3 5 16% -24% 5% 30% 37% 18%

abr/19 11 2 4 -30% -12% -18% -3% 58% 9%

mai/19 12 2 3 3% 12% -11% -23% -13% -30%

jun/19 12 3 3 4% 4% -9% -23% 16% -29%

jul/19 27 4 5 121% 68% 80% 14% 82% 12%

ago/19 18 1 1 -32% -68% -77% -3% 19% -48%

set/19 13 2 4 -29% 72% 195% -31% 3% -7%

OS NÚMEROS  18

ANEXO ESTATÍSTICO

*Acumulado 3 primeiros trimestres
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EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS DE CORTIÇA
Indicador Unidade 3T 2015 3T 2016 3T 2017 3T 2018 3T 2019

França

Exportações (montante) milhões € 36 40 40 44 44

Exportações (variação) % -3 10 0 9 1

Quota nas importações % 66 65 64 57 60

PIB (variação) % 0,9 0,8 2,8 1,5 1,4

EUA

Exportações (montante) milhões € 40 33 37 44 40

Exportações (variação) % 13 -17 12 18 -8

Quota nas importações % 71 73 72 76 73

PIB (variação) % 2,4 1,6 2,4 3,1 2,0

Espanha

Exportações (montante) milhões € 23 25 29 39 37

Exportações (variação) % -4 10 16 34 -6

Quota nas importações % 77 76 73 64 75

PIB (variação) % 4,0 3,0 2,8 2,2 2,0

Itália

Exportações (montante) milhões € 21 21 21 22 25

Exportações (variação) % 12 2 0 3 13

Quota nas importações % 61 59 59 58 59

PIB (variação) % 0,6 1,5 1,7 0,4 0,3

Alemanha

Exportações (montante) milhões € 16 17 17 18 19

Exportações (variação) % -1 5 2 3 7

Quota nas importações % 74 74 72 75 74

PIB (variação) % 1,7 2,0 3,0 1,1 0,5

Reino Unido

Exportações (montante) milhões € 9 8 9 9 10

Exportações (variação) % 18 -4 2 10 23

Quota nas importações % 84 83 80 77 75

PIB (variação) % 2,2 1,9 1,8 1,6 1,0

China

Exportações (montante) milhões € 4 6 6 7 4

Exportações (variação) % 7 38 -4 20 -36

Quota nas importações % 55 65 61 69 65

PIB (variação) % 2,4 1,8 2,4 2,7 2,8

Rússia

Exportações (montante) milhões € 7 7 6 7 10

Exportações (variação) % -18 3 -9 17 31

Quota nas importações % 87 91 91 87 86

PIB (variação) % -1,7 0,5 2,2 1,7 n.d.

Chile

Exportações (montante) milhões € 6 7 7 8 6

Exportações (variação) % 3 25 -2 12 -16

Quota nas importações % 77 85 77 74 n.d.

PIB (variação) % 2,4 1,8 2,4 2,7 2,8

Austrália

Exportações (montante) milhões € 3 4 6 5 6

Exportações (variação) % 31 24 63 -24 31

Quota nas importações % 64 64 75 71 81

PIB (variação) % 2,6 2,3 2,9 2,6 n.d.

México

Exportações (montante) milhões € 4 4 4 4 5

Exportações (variação) % 31 2 -5 2 36

Quota nas importações % 68 67 76 67 n.d.

PIB (variação) % 4,0 2,2 1,7 2,6 -0,2

Argentina

Exportações (montante) milhões € 4 3 4 3 3

Exportações (variação) % 31 -29 39 -26 9

Quota nas importações % 59 47 64 57 n.d.

PIB (variação) % 4,3 -3,3 3,9 -4,3 n.d.

OS NÚMEROS
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